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  Porque dEle e por Ele, e para Ele, são todas 

as coisas; glória, pois, a Ele eternamente. 

Amém! 
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RESUMO 

 

A popularização das mídias digitais e redes sociais, na atualidade, desencadeou uma maior 

procura por procedimentos estéticos, objetivando dentes alinhados, nivelados e sorrisos mais 

brancos. O mercado odontológico atualmente possui duas grandes classes de produtos 

estéticos reabilitadores, as resinas compostas e as cerâmicas. O objetivo deste estudo foi 

discutir através de uma revisão de literatura a utilização de laminados cerâmicos em pacientes 

tabagistas como opção de tratamento para melhorar a estética do sorriso, relacionando a 

origem do tabaco com a saúde e a odontologia, discriminando as indicações e 

contraindicações dos laminados cerâmicos em relação as resinas compostas. Foram 

identificadas produções científicas nas bases eletrônicas: Pubmed, Scielo e Google 

Acadêmico, publicados nos últimos 10 anos, acessados na íntegra pelo meio online. Foram 

selecionados 56 artigos, em língua portuguesa e inglesa, ao final da busca. Como resultados, 

identificou-se que as resinas compostas, em função de sua composição orgânica, são materiais 

porosos e de fácil pigmentação levando a insatisfação do paciente por falta de estabilidade na 

cor e perda de brilho ao longo do tempo. Os laminados cerâmicos por serem materiais 

restauradores com uma maior resistência à corrosão, aspecto vítreo semelhante ao dente e 

durabilidade superior há 10 anos, tem se tornado um material de eleição, principalmente em 

pacientes com grande envolvimento estético e que possuem muita pigmentação extrínseca. 

Sendo assim, faz-se conclusivo que as cerâmicas são materiais de escolha para pacientes 

tabagistas devido á biocompatibilidade, ausência de porosidade e por não sofrerem alterações 

de cores provenientes das substâncias presentes no tabaco. 

 

PALAVRAS CHAVES: cerâmica, produtos do tabaco, facetas dentárias, tabagismo, resina 

composta. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

The popularization of digital media and social networks, nowadays, unleashed a greater 

search for aesthetic procedures, aiming at teeth, level and whiter smiles. The dental market 

currently has two major classes of rehabilitative aesthetic products, composite resins and 

ceramics. The aim of the study was to carry out a bibliographic search on the use of ceramic 

veneers in smokers as a treatment option to improve smile esthetics, relating the origin of 

tobacco to health and dentistry, discriminating the indications and contraindications of 

veneers ceramics compared to composite resins. Scientific productions were identified in the 

electronic databases: Pubmed, Scielo and Google Academic, published in the last 10 years, 

accessed in full through the online medium. 56 articles were selected, in Portuguese and 

English, at the end of the search. As a result, it was identified that composite resins, due to 

their organic composition, are porous and easily pigmented materials, leading to patient 

dissatisfaction due to lack of color stability and loss of shine over time. Ceramic laminates, as 

they are restorative materials with greater resistance to corrosion, a vitreous appearance 

similar to the tooth and durability over 10 years, have become a material of choice, especially 

in patients with great aesthetic involvement and who have a lot of extrinsic pigmentation. 

Consequently, it is conclusive that ceramics are materials of choice for smokers due to their 

biocompatibility, lack of porosity and because they do not suffer color changes due to 

substances present in tobacco. 

 

 

KEY-WORDS: ceramic, tobacco products, dental veneers, smoking, composite resin. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

Os fumantes representam uma população expressiva, atualmente existem mais de 1 

bilhão de fumantes adultos no mundo. No Brasil, em 2019, haviam 98 milhões de fumantes, 

sendo 12,3% homens e 7,7% mulheres (INCA, 2021).  

O hábito de fumar é considerado um problema de saúde pública, exigindo atenção e 

promoção de saúde direcionada a esse público (SILVA et al., 2014). Mesmo o Brasil sendo 

referência no combate ao uso do cigarro, o tabagismo continua afetando muitos indivíduos e 

com isso se faz necessário a orientação dos profissionais de saúde sobre as consequências que 

o mesmo pode causar (WHO, 2017). 

Substâncias presentes no cigarro, em especial a nicotina, ocasionam dependência 

química ao usuário e geram a nível bucal pigmentações extrínsecas na estrutura dentária e nas 

restaurações, bem como, propiciam acúmulo de placa bacteriana e desencadeiam, com 

frequência, periodontopatias (SANTOS et al., 2017).  

  Atualmente a sociedade tem dado grande importância à estética e tal apreciação tem 

levado as pessoas a valorizarem corpos e sorrisos perfeitos (ROMAN et al., 2013). Dentes 

brancos tornaram-se sinônimo de beleza (JOCHEM et al., 2017). Por conta disso, as 

alterações dentárias como pigmentações e mal posicionamentos influenciam na autoestima do 

indivíduo e sua desarmonia pode gerar sérias consequências, inclusive desestabilizando o 

emocional, afetando as relações interpessoais (TIN-OO et al., 2011). 

As pessoas fumantes normalmente apresentam insatisfação com o sorriso levando tais 

indivíduos a buscarem tratamentos reabilitadores (JOCHEM et al., 2017), desta forma a 

demanda dos pacientes tem aumentado, bem como, a necessidade dos cirurgiões-dentistas por 

materiais com características ópticas semelhantes às dos dentes naturais, têm fomentado 

pesquisas tecnológicas na área odontológica (NAHSAN et al., 2012). 

Segundo Reddy et al. (2013) as reabilitações dentais com resinas compostas em 

pessoas fumantes geram muitas queixas, pois em pouco tempo acabam se tornando 

insatisfatórias devido a alterações na cor, na textura e por vezes, com presença de infiltrações, 

em função da porosidade do material, levando ao comprometimento estético e com isso 

despertando a busca por tratamento odontológico.  

Um dos importantes avanços observados nos últimos anos foi a evolução dos sistemas 

cerâmicos e cimentos adesivos, possibilitando que os laminados se tornassem uma ótima 

opção para tratamentos estéticos (SANTIAGO et al., 2016).  
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As cerâmicas vêm se destacando na reabilitação oral, especialmente pelo fato de que 

estes materiais apresentam uma variedade de cores e constituintes que garantem à peça 

protética uma naturalidade muito próxima à da estrutura dentária, com alta resistência e 

biocompatibilidade (SOUZA et al., 2016). Reestabelecendo posicionamento dos dentes, 

forma, tamanho e permitindo assim a integridade estrutural (FEDERIZZI et al., 2016). 

Sendo assim, em paciente fumantes, os laminados cerâmicos têm se tornado a primeira 

escolha de material restaurador quando se pensa em reabilitação estética anterior, pois 

garantem uma baixa pigmentação, uma durabilidade e longevidade estética e, em função dos 

avanços em tecnologias 2D e 3D de planejamento, uma previsibilidade de resultados (OKIDA 

et al., 2016). 

 Diante do exposto, o presente estudo visou mostrar que a reabilitação com laminados 

cerâmicos em pacientes tabagistas é opção de tratamento para melhorar a estética do sorriso. 

Abordando a origem do tabagismo e sua relação com a saúde e a odontologia, as vantagens 

das restaurações cerâmicas em relação às restaurações de resinas compostas e discriminando 

as indicações e contraindicações dos laminados cerâmicos. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 TABAGISMO: SUA ORIGEM, RELAÇÃO COM A SAÚDE E A ODONTOLOGIA. 

 

O tabaco foi descoberto na América no século XV e posteriormente inserido na 

Europa. À princípio foi utilizado com fins terapêuticos, para o tratamento da asma, febre, 

feridas abertas, problemas digestivos, doenças de pele, entre outras (MONTEVERDE et al., 

2006). A sua utilização iniciou-se pelo fumo de rapé e depois surgem os charutos e cigarros, 

em períodos divergentes, sendo que o cigarro industrial é o predominante em muitos países 

desenvolvidos (DOLL, 1998).  

 A expectativa de vida de fumantes é menor quando comparada aos dos não fumantes. 

Sendo assim, apresentam menos resistência física, menos fôlego e mal desempenho nas 

atividades físicas e na vida sexual, logo envelhecem mais rápido, a pele apresenta um odor 

característico por conta do fumo e a estrutura dental apresenta alterações de cor. O cigarro 

contém substâncias cancerígenas, podendo desencadear tumores nos pulmões, laringe, 

faringe, bexiga, pâncreas e na cavidade oral, entre outras (ARORA et al., 2010; INCA, 2021). 

A fumaça do cigarro contém algumas substâncias como o cádmio e o chumbo, que 

quando absorvida pelo organismo entra em contato com os dentes e as restaurações, podendo 

se acumular sobre a superfície, levando a pigmentações extrínsecas e aspereza no dente 

(TAKEUCHI et al., 2011). 

Tendo em vista os problemas que o uso do tabaco pode ocasionar, se faz necessário 

meios de intervenções por profissionais de saúde (BERNARDES et al., 2013). O hábito 

nocivo do fumo resulta em complicações na saúde bucal do indivíduo e, por isto, o papel do 

cirurgião dentista é esclarecer e conscientizar o paciente sobre os efeitos prejudiciais causados 

pelo tabaco na cavidade oral e as possíveis indicações de tratamento odontológico reabilitador 

para esse tipo de paciente (MARTINS et al., 2019). 

  É necessário que o profissional compreenda e atenda às necessidades de cada 

paciente, promovendo tratamentos estéticos que reestabeleça a reabilitação do sorriso, 

proporcionando assim o aumento da autoestima do indivíduo (SANTOS et al., 2016). Os 

tratamentos reabilitadores para esses pacientes dependem do quão extensa seja a pigmentação 

nas restaurações, quanto maior o escurecimento, mais profundo será o preparo (MACHADO 

et al., 2016). 



12 
 

Portanto, devido a insatisfação de pacientes fumantes em consequência das 

pigmentações dentárias, existem tratamentos restauradores estéticos como as restaurações 

diretas em resina composta e as restaurações indiretas através dos laminados cerâmicos 

(FREITAS et al., 2018). 

 

2.2 RESINA COMPOSTA DIRETA, VANTAGENS E DESVANTAGENS. 

 

A resina composta é o material mais utilizado para restaurações estéticas, capazes de 

reestabelecer a estrutura dentária, podendo ser utilizadas para restaurar e restituir tecidos 

dentais perdidos por processos infecciosos ou por trauma. São formadas por três 

componentes: matriz orgânica, carga inorgânica e agente de união silânico (ANUSAVICE et 

al., 2020).  

Exibem como vantagens, a fácil manipulação e inserção do material, variedade de 

cores o que facilita a translucidez e a opacidade (NAHSAN et al., 2012), possuem 

longevidade aceitável, previsibilidade e um menor custo quando comparado aos laminados 

cerâmicos (MOURA, 2017). 

Entretanto, uma das desvantagens das resinas compostas é o fato de que quando 

expostas às condições orais, ao tabaco, umidade, pigmentos (AL-NAHEDH, AWLIYA, 2013) 

há uma maior tendência de acúmulo de biofilme, levando a alteração de cor e diminuição da 

longevidade das restaurações (HAO et al., 2018). Outras desvantagens das resinas compostas 

são a baixa resistência e dificuldade de mascarar substratos escurecidos, por apresentarem 

uma superfície porosa, aliada a um polimento insuficiente e maior infiltração marginal quando 

comparadas com a porcelana (ARAUJO, PERDIGÃO, 2021). 

A pigmentação de uma restauração pode ser proveniente de fatores intrínsecos e 

extrínsecos. Os fatores intrínsecos estão relacionados a alteração de cor do próprio material e 

os fatores extrínsecos estão associados a absorção de pigmentos provindos de alguns 

alimentos e bebidas como o café, vinho e a exposição a fumaça do cigarro (MATHIAS et al., 

2015). 

Por isso, a divergência de cores entre os materiais estéticos e a estrutura dental é uma 

das mais relevantes razões para a substituição de restaurações em resina composta 

(MATHIAS et al., 2011). 

 

2.3 LAMINADOS CERÂMICOS 
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Em 1928, os laminados cerâmicos foram desenvolvidos por Charles Pincus, com o 

intuito de ser utilizado durante as filmagens em Hollywood em atores e personagens, com a 

finalidade de melhorar a estética do sorriso sem alterar a sua pronuncia, porém, os mesmos 

eram utilizados temporariamente, isto porque possuíam ausência de adesão entre os dentes e 

as peças (MACHADO et al., 2016). 

 Em 1955, Bunocore proporcionou melhorias na técnica, havendo adição do 

condicionamento com ácido hidrofluorídico e silanização, e em 1982, Simonsen e Calamia 

tornaram possível a reabilitação com laminados cerâmicos, apresentando a adesão do cimento 

entre a porcelana e a superfície dentária (LIMA, 2013). 

Os laminados cerâmicos são materiais de fina espessura, capazes de estabelecer a 

anatomia dentária com o mínimo desgaste da estrutura (VIEIRA, 2015). Devido a essas 

características, as lentes de contato dentais possuem uma espessura de 0,2 a 0,6 mm (OKIDA 

et al., 2016) e as facetas com 0,7 a 1,5 mm (VOLPATO et al., 2017). Em virtude dos 

aprimoramentos estéticos, as cerâmicas tornaram-se um material reabilitador de excelência, 

na qual permitem estabilidade de cor, resistência, biocompatibilidade, integridade estrutural, 

proporcionando tratamento conservador (ZUGE, 2018). 

Estão indicados em dentes com envolvimento estético, alteração de cor, forma e 

função, dentes tratados endodonticamente, com manchas por fluorose e tetraciclina. Estão 

contraindicados em casos de: hábitos parafuncionais, alto índice de cárie (CAMPOS, 

MENDES, 2019), higiene oral deficiente, dentes com presença de apinhamento, 

vestibularização excessiva e giroversão (ALMEIDA et al., 2019). 

Segundo Raposo et al. (2012), as cerâmicas odontológicas são classificadas em 

cerâmicas vítreas (feldspáticas, leucita e dissilicatio de lítio) e as cerâmicas 

cristalinas/policristalinas (zircônia, alumina e spinel).  

As primeiras a serem utilizadas em Odontologia foram as cerâmicas feldspáticas, 

permitem mimetizar a estrutura dentária em virtude de suas características estéticas, mas 

possuem baixa resistência para incidência de cargas (AMOROSO et al., 2012) por exibirem 

uma fase vítrea maior que a fase cristalina apresenta alta translucidez dando um aspecto mais 

natural à peça protética (BISPO, 2015). São utilizadas sobre infraestruturas metálicas ou na 

forma de cerâmicas puras como inlays, onlays, coroas totais. Também são opção para 

confecção de laminados cerâmicos (RAPOSO et al., 2012). 

As cerâmicas de dissilicato de lítio possuem uma matriz vítrea composta por cristais 

de forma entrelaçada, dificultando o acontecimento de fraturas em seu interior. Por possuírem 

excelente estética e por apresentarem semelhanças de translucidez com o esmalte, dão a 
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estrutura dentária mais naturalidade. Da mesma maneira, o tamanho do cristal e a sua 

disposição contribuem para uma maior resistência (SOARES et al., 2012). Sendo assim, é o 

material mais utilizado para a fabricação de laminados cerâmicos, coroas unitárias e próteses 

parciais fixas de três elementos até a região de 2º pré-molar, e é constado que a médio prazo 

possui uma boa estética associado a um bom comportamento mecânico (CARNEIRO, 2016).  

As cerâmicas de zircônia exibem alta resistência, entretanto apresentam necessidade 

de serem recobertas por uma fase vítrea, devido a sua alta opacidade que consequentemente 

reduzia a estética do material (RAPOSO et al., 2012). Podem ser usadas na fabricação de 

núcleos endodônticos e pilares, principalmente para coroas e pontes (ANUSAVICE et al., 

2020). 

Portanto, a indicação do material restaurador depende da avaliação do profissional, 

que deve analisar a situação clínica de cada caso e de acordo com o conhecimento cientifico 

definir o tratamento mais preciso (CUNHA, 2013).  

Sendo assim, para promover um tratamento estético com laminados é importante que o 

profissional tenha o conhecimento da técnica e dos materiais restauradores que são essenciais 

para a realização de um correto planejamento (AMOROSO et al., 2012). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



15 
 

3 METODOLOGIA 

 

Trata-se de uma revisão de literatura sobre a utilização dos laminados cerâmicos em 

pacientes tabagistas. Foi realizado um levantamento de artigos, livros e publicações na base 

de dados do Pubmed, Scielo e Google Acadêmico, no período de fevereiro de 2020 a maio de 

2021. Foram utilizados os seguintes descritores de assunto na língua portuguesa, identificados 

nos Descritores em Ciência de Saúde (DeCS): “estética dental”, “cerâmica”, “produtos do 

tabaco”, “facetas dentárias”, “tabagismo”, “resina composta”, “materiais dentários” e seus 

termos na língua inglesa, identificados no MeSH (Medical Subject Headings): “dental 

aesthetics”, “ceramic”, “tobacco products”, “dental veneers”, “smoking”, “composite resin” e 

“dental materials”. 

Os critérios de inclusão foram publicações científicas que abordavam: a utilização de 

laminados cerâmicos em reabilitações dentais; que apresentavam informações técnicas sobre a 

composição estrutural, biocompatibilidade do material e procedimentos técnicos de manuseio 

e tratamento de peças cerâmicas; contextos históricos dos laminados cerâmicos; bem como, 

publicações científicas que evidenciavam desvantagens das restaurações realizadas com resina 

composta que abordavam sobre pigmentações que nelas ocorrem; artigos indexados nas bases 

de dados no período de 2010 a abril 2021, com textos disponíveis e acessados na íntegra pelo 

meio online e textos redigidos em língua portuguesa e inglesa. 

Os critérios de exclusão foram publicações cientificas que possuíam somente o resumo 

e que não tiveram texto por completo, que apresentavam reabilitações dentárias utilizando 

coroas metalocerâmicas, bem como, publicações cientificas repetidas nas bases de dados. 

 

3.1 ANÁLISE DE DADOS  

Após a identificação dos títulos das publicações nos periódicos on-line, foi realizado 

uma leitura exploratória dos resumos dos artigos e trabalhos selecionados, respeitando-se os 

critérios de inclusão estabelecidos, com finalidade de confirmar se contemplavam a temática 

do projeto. Posteriormente, de acordo com as características específicas dos documentos os 

dados foram transcritos e organizados considerando os seguintes aspectos: autoria, ano de 

publicação, objetivo e delineamento do estudo.  

Em seguida, foi realizada uma leitura na íntegra, destes artigos selecionados, 

possibilitando identificar a visão analítica dos autores, buscando similaridades, 

complementaridades e controvérsias para organização do texto do presente estudo. 
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Foram identificados através de pesquisas nas bases de dados 4264 estudos, desses 

foram selecionadas 138 publicações científicas após a identificação dos títulos e excluídos 

após a identificação dos títulos 4126, logo após a leitura dos resumos foram selecionadas 105 

publicações científicas e excluídas após a leitura dos resumos 49, dessas 56 publicações foram 

incluídas no estudos, sendo 42 na língua portuguesa e 14 na língua inglesa, logo foram 

incluídas na revisão de literatura 31 publicações. 

Fluxograma 1: Identificação, seleção, inclusão e elegibilidade dos estudos.  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram selecionadas 56 publicações ao final da busca, desses foram utilizados 31 para 

compor a revisão de literatura, resultados e discussão do presente estudo. No quadro 1 estão 

elencados os 29 artigos selecionados para resultados e discussão, dispostos de acordo com: 

autoria e ano de publicação, título e principal resultado.  

 

Quadro 1. Síntese dos artigos selecionados 

Autoria e Ano de Publicação Tipo de Estudo Principal Resultado 

DOLL, 1998 Revisão de Literatura Este trabalho aborda o contexto 

histórico do tabaco, a sua 

utilização para fins medicinais e 

os efeitos prejudiciais que o 

fumo apresenta a saúde geral do 

indivíduo. 

MONTEVERDE et al., 2006 Revisão de Literatura O tabaco possui componentes 

tóxicos que prejudicam o ser 

humano e desencadeiam vícios 

decorrente da nicotina, isto 

porque a mesma proporciona 

uma sensação agradável ao 

indivíduo  durante a sua 

utilização, além disso aborda a 

sua utilidade para fins 

terapêuticos. 

ARORA et al., 2010 Pesquisa epidemiológica Fumantes atuais e ex-fumantes 

tinham chances 

significativamente maiores de 

sofrer edentulismo em 

comparação com os que nunca 

fumaram e o tabagismo é 

reconhecido como um dos 

fatores de risco modificáveis 

mais significativos para doenças 

orais. 
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TAKEUCHI et al., 2011 Pesquisa epidemiológica O artigo aborda a mudança de 

cor decorrente da presença de 

elementos tóxicos da fumaça do 

cigarro no compósito resina, 

dentina e esmalte dental. 

MATHIAS et al., 2011 Estudo experimental A fumaça do cigarro associada a 

bebidas tendem a aumentar as 

pigmentações nas restaurações 

em resina composta. 

NAHSAN et al., 2012 Revisão de Literatura Relata sobre os avanços 

tecnológicos dos materiais 

restauradores, as técnicas 

utilizadas durante o 

procedimento que auxiliam em 

um resultado satisfatório, a 

importância da seleção de cor da 

resina composta e a demanda 

dos pacientes por procedimentos 

que apresentem naturalidade 

semelhante aos dentes naturais. 

RAPOSO et al., 2012 Revisão de Literatura Este trabalho aborda a evolução 

das cerâmicas, os tipos de 

materiais existentes, a sua 

composição química e as suas 

indicações. 

AMOROSO et al., 2012 Revisão de Literatura Esta revisão de literatura aborda 

a evolução dos sistemas 

cerâmicos, envolvendo os 

diferentes tipos e propriedades, 

indicações e considerações 

clínicas.  A importância da 

seleção do melhor material, tipo 

de preparo em conjunto à 

habilidade do profissional.  

SOARES et al., 2012 Caso clínico Este trabalho objetiva relatar o 

caso clínico utilizando os 

laminados cerâmicos a base de 

dissilicato de lítio  

AL-NAHED, AWLIYA, 2013 Estudo experimental Este trabalho aborda através de 

uma revisão de literatura sobre 

as restaurações em resina 

composta que quando expostas a 

fumaça do cigarro apresentam-se 

pigmentadas 

LIMA, 2013 Revisão de Literatura Relata através de uma revisão de 

literatura a utilização dos 

laminados cerâmicos e as suas 

características, indicações, 

planejamento e protocolo 
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clinico. 

BERNARDES et al., 2013 Revisão de Literatura Esta revisão de literatura 

demostra a influência do 

tabagismo sobre pacientes com 

doenças periodontais 

CUNHA, 2013 Revisão de Literatura Apresenta achados da literatura 

sobre as vantagens e 

desvantagens das facetas 

indiretas em porcelana e resina 

composta. 

MATHIAS et al., 2015 Revisão de Literatura Aborda a mudança de cor da 

resina composta, decorrente dos 

fatores intrínsecos e extrínsecos. 

VIEIRA, 2015 Caso clínico Aborda as exigências da 

sociedade por um sorriso que 

esteja dentro dos padrões de 

beleza e a associação dessa 

exigência aos materiais 

restauradores.  

BISPO, 2015 Revisão de Literatura Esta revisão de literatura aborda 

as cerâmicas odontológicas as 

vantagens e desvantagens da 

zircônia como material 

SANTOS et al., 2016 Revisão Integrativa Este artigo analisou o impacto da 

odontologia estética na 

qualidade de vida das pessoas, 

onde a estética bucal promove a 

melhora na autoestima e nas 

necessidades funcionais. 

MACHADO et al., 2016 Curso de Laminados Cerâmicos Este curso teve como finalidade 

abordar desde a história dos 

laminados a atuação da técnica 

restauradora. 

OKIDA et al., 2016 Revisão de Literatura Neste trabalho foi realizado uma 

revisão de literatura e a 

descrição de um caso clínico 

apresentando as lentes de contato 

como opção para uma 

reabilitação oral e além disso 

proporcionar estética sem 

prejudicar a saúde bucal. 

CARNEIRO, 2016 Revisão de Literatura O estudo aborda a utilização das 

facetas em cerâmica a base de 

dissilicato de lítio, suas 

propriedades e a classificação 

das cerâmicas dentárias. 

MOURA, 2017 Revisão de Literatura Aborda sobre a importância de 

conhecer as indicações e 

contraindicações dos materiais 
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restauradores, as vantagens e 

desvantagens de cada um, e que 

a sua utilização vai depender do 

profissional e das técnicas que o 

mesmo utiliza no dia a dia 

clínico. 

FREITAS et al., 2018 Caso clínico Este artigo consiste em relatar a 

realização do clareamento 

dentário prévio e posteriormente 

as restaurações em resina 

composta. Chegando à conclusão 

de que em situações que 

apresentam substratos 

escurecidos, pode se optar por 

técnica para assim garantir um 

resultado melhor. 

HAO et al., 2018 Revisão de Literatura Relata a influência que o 

biofilme apresenta sobre os 

materiais restauradores. 

ZUGE, 2018 Revisão de Literatura Realiza uma revisão de literatura 

abordando a evolução das 

cerâmicas odontológicas. 

MARTINS et al., 2019 Relato de Experiência  Este trabalho traz a importância 

que o cirurgião-dentista tem em 

mostrar ao paciente como esse 

hábito nocivo ocasiona efeitos 

indesejáveis na saúde bucal, 

desde pigmentações dentárias a 

lesões em mucosa, além disso 

quais condutas devemos seguir 

na forma de prevenção. 

CAMPOS, MENDES, 2019 Revisão de Literatura Relata as indicações e 

contraindicações das cerâmicas, 

mesmo sendo um material 

bastante utilizado o seu uso não 

deve ser indiscriminado, é 

necessária uma correta indicação 

para um sucesso do tratamento. 

ALMEIDA et al., 2019 Revisão de Literatura Este estudo busca comparar as 

facetas em resina composta com 

os laminados cerâmicos, 

chegando a conclusão de que as 

cerâmicas apresentam uma 

qualidade estética superior a 

resina composta. 

INCA, 2020 Site Esse site aborda sobre o 

tabagismos e as doenças 

relacionadas quanto ao seu risco. 

ARAUJO, PERDIGÃO, 2021 Revisão de Literatura O artigo relata as vantagens e 

desvantagens das facetas 

indiretas comparadas com as 

resinas compostas. Tendo como 

conclusão de que qualquer 

tratamento restaurador deve 

conservar a estrutura, restaurar a 

função e a estética, promovendo 

o bem-estar dos pacientes. 
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Observou-se que a maioria das publicações científicas relacionadas as resinas 

compostas expõem que falhas estéticas são um dos fatores determinantes para provocarem a 

insatisfação do paciente e consequentemente a sua substituição (TAKEUCHI et al., 2011; 

AL-NAHEDH, AWLIYA, 2013; HAO et at., 2018; ARAUJO, PERDIGÃO, 2021; 

MATHIAS et al., 2015; CUNHA, 2013; MOURA, 2017), alguns outros artigos (ROMAN et 

al., 2013; AYAZ et al., 2014; SANTOS et al., 2017; JOCHEM et al., 2017) abordam que os 

componentes provenientes do cigarro são capazes de pigmentar as restaurações e a estrutura 

dentária.  

 Analisando os estudos encontrados, as cerâmicas apresentam mais vantagens em 

relação as restaurações em resina composta, além disso são capazes de solucionar problemas 

estéticos de maneira satisfatória e proporcionar uma durabilidade excelente, mas desde que a 

cimentação e preparo sejam realizados de maneira correta (AMOROSO et al., 2012; VIEIRA, 

2015; OKIDA et al., 2016; SOUZA et al., 2016; AGUIAR et al., 2016; MACHADO et al., 

2016; SAVARIS et al., 2018; ALMEIDA et al., 2019; VIEIRA, 2020). 

Diante dos resultados obtidos, no contexto das relações sociais, o sorriso expressa 

sentimentos e possui grande importância na estética e por este motivo a demanda por 

procedimentos restauradores tem aumentado 

significativamente (JOCHEM et al., 2017).  Tjabbes (2017) concorda que o ato de sorrir 

demonstra confiança e apresenta relação direta com a autoestima do indivíduo.   

Segundo Mathias et al. (2011), as pigmentações nas restaurações em resina composta 

podem estar associadas ao tabagismo decorrente da exposição do material restaurador as 

substâncias tóxicas presentes no tabaco. Mathias et al. (2015) acrescentam que o hábito de 

fumar comumente é relacionado ao consumo de café ou bebidas alcoólicas, portanto o 

indivíduo tende a ser exposto a mais de um fator pigmentante, intensificando a exposição do 

material restaurador a agentes prejudiciais e demostrando mudança significativa na sua cor.  

No entanto, as resinas compostas são os materiais de primeira escolha por serem mais 

acessíveis, proporcionarem previsibilidade, longevidade além de possibilitarem um resultado 

estético excelente pois permitem o emprego de diversas cores (SILVA et al., 2015). 

Entretanto, Gregorini (2018) relata que embora as resinas compostas ofereçam resultados 

satisfatórios a um custo mais acessível, não demonstraram resistência ao desgaste e 

estabilidade de cor quando comparadas com as cerâmicas. 

Roman et al. (2013) afirmam que apesar da resina composta conter algumas vantagens 

é um material que quando expostas as variações e alterações químicas e físicas na cavidade 

oral não aliada ao polimento sofre degradação, no entanto ao realizar um excelente polimento 
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garante uma maior longevidade. Em contrapartida, Ayaz et al. (2014) explicam que mesmo 

havendo um bom polimento, as resinas compostas são susceptíveis a variação de cor e ao 

manchamento, sendo necessário a intervenção de outros procedimentos restauradores.   

   De acordo com Moura (2017) as resinas compostas conseguem mascarar um 

substrato escurecido, mas a questão é se esse material restaurador consegue manter suas 

propriedades estéticas por um longo período. Contudo, Dias (2018) afirma que a higiene é um 

fator importante para tentar manter uma estabilidade de cor por um período de tempo maior.  

Existe uma discordância de pensamentos relacionadas as facetas indiretas onde 

Pacheco et al. (2014) explicam a evolução das cerâmicas e como a mesma tem se destacado 

por ser um material com boas propriedades, apresentando estabilidade de cor e textura 

semelhante aos dentes naturais. Ainda assim, Gonzales et al. (2012) mencionam que apesar 

das vantagens inerentes as cerâmicas, são materiais que exibem falhas como cimentação 

inadequada, indicações incorretas e o tipo de preparo utilizado. 

Segundo Almeida et al. (2019), as facetas em cerâmicas dispõem de preparos mais 

conservadores resultando em menor desgaste da estrutura dental isto quando comparadas com 

as coroas totais, e dependendo do nível do escurecimento dos dentes este preparo tende a ser 

mais profundo, no entanto é indiscutível as suas características estéticas. Dantas et al. (2014) 

expõem que são vários os motivos que levam a ocorrência de pigmentações nos dentes, sendo 

assim necessário um clareamento dental prévio a realização das facetas para assim realizar 

preparos menos invasivos em situações com substrato escurecido. 

Savaris et al. (2018) concordam que mesmo havendo o desgaste da estrutura dentária é 

mínimo e isso torna um procedimento minimamente invasivo e 

conservador, havendo longevidade, resistência e ausência de sensibilidades dolorosa durante e 

após o tratamento.  

Medeiros (2016) expôs como contraindicação a utilização dos laminados cerâmicos 

em dentes que foram tratados endodonticamente, pois apresenta uma maior fragilidade na 

coroa, porém Campos e Mendes (2019) discordam e indicam os laminados cerâmicos para 

dentes tratados endodonticamente em casos de reintegração estética quando a uma boa 

condição da estrutura dentária. 

Em relação aos tipos das cerâmicas, segundo Aguiar et al. (2016), 

as feldspáticas foram as pioneiras a serem utilizadas na odontologia, tendo uma excelente 

qualidade estética. Em contrapartida quanto a eficiência mecânica, as feldspáticas possuem 

uma baixa resistência de carga, quando comparadas com as cerâmicas de dissilicato de lítio e 

zircônia, podendo levar à fratura do material (RAPOSO et al., 2012).  
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Apesar das suas excelentes propriedades químicas e mecânicas e por apresentarem 

uma maior resistência de compressão em comparação às feldspáticas, as cerâmicas de 

zircônia não possuem uma maior qualidade estética (BISPO, 

2015). Savaris et al. (2018) acrescentam que isso ocorre devido a opalescência, sendo assim 

as cerâmicas de dissilicato de lítio por apresentarem uma ótima resistência e 

translucidez torna-se o material mais escolhido e utilizado.   

Segundo Amoroso et al. (2012) e Vieira (2020), concordam que antes da realização do 

procedimento, da escolha do material e para alcançar um resultado satisfatório, é importante 

que o cirurgião-dentista realize um correto diagnóstico, tendo conhecimento das propriedades 

do material a ser indicado, sendo de suma importância para o planejamento.  

Além da importância do planejamento, Borges (2019) afirma que é essencial realizar 

um correto preparo e fundamental a etapa da cimentação, pois havendo a seleção de um bom 

agente cimentante irá promover qualidade estética, diminuindo a possibilidade de substituição 

do material restaurador.  Lima (2013) concorda que todos esses processos favorecem para que 

haja uma maior longevidade do material.  

Chalegre et al. (2017) e Lima (2013), asseguram que é imprescindível que o cirurgião-

dentista oriente e conscientize o paciente sobre as manutenções preventivas e o cuidado com a 

saúde bucal, prevenindo assim problemas futuros. Além disso, durante as manutenções 

periódicas o profissional deve estar atento a presença de alguns fatores (excessos de materiais 

restauradores, micro- infiltrações, manchas em porcelanas), os quais podem e devem ser 

solucionadas, proporcionando uma maior durabilidade dos laminados cerâmicos.  
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5 CONCLUSÃO 

 

Percebe-se que os laminados cerâmicos são uma boa opção de tratamento reabilitador 

para pacientes tabagistas proporcionando uma excelente estética, harmonização do sorriso e 

devolução da autoestima. O tabaco traz prejuízos para cavidade oral ocasionando danos e 

lesões como doenças periodontais, pigmentações dentais, alterações patológicas em mucosa 

oral, gerando insatisfação do sorriso e além do mais comprometendo a saúde em geral do 

indivíduo. Assim como todo material restaurador, os laminados apresentam limitações, 

indicações e contraindicações quanto a sua utilização. No entanto, por ser um material sem 

conteúdo orgânico, possuem baixa porosidade, alta estabilidade de cor e maior resistência ao 

desgaste pela dureza de seus constituintes, garantindo desta forma a manutenção da saúde 

periodontal pois não favorecem o acumulo de placa, nem os manchamentos por pigmentos 

extrínsecos, bem como, devolvem a estética do sorriso com aspecto natural pela sua 

característica vítrea semelhante ao brilho do esmalte dental.  
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                        ANEXO A- AUTORIZAÇÃO PARA DEFESA 

 

 

 

 

 

 

AUTORIZAÇÃO PARA DEFESA 

 

Declaro, a partir desta data, que eu, Alexandra Amorim Helfinstein autorizo a defesa do 

Trabalho de Conclusão de Curso do (as) discente (s) Deisiely Santos Lima e Rebeka Souza 

Matos, intitulado Harmonização do Sorriso com Laminados Cerâmicos em pacientes 

tabagistas, produzido como requisito parcial para conclusão do curso de graduação de 

Odontologia desta Instituição.  

 

 

Feira de Santana, 26/ 07/ 2021 

 

 

______ _________________________________  

Assinatura do Orientador(a) 

 

 

 


